
O QUE FOI 
ANUNCIADO 

OBRAS 
Construção de escolas, 

creches e Centros de Saúde 
no Arapoanga, Mestre 
D'Armas e Vale do 
Amanhecer 

e Construção de quadras 
poliesportivas na região 
central de Planaltina e nos 
bairros Arapoanga, Mestre 
D'Armas e Vale do 
Amanhecer. 

Pintura de 56km de 
meios-fios, 165 faixas e 240 
placas de sinalização em 
toda a cidade 

Construção de galerias 
de água pluvial e asfalto 
em diversos pontos na 
cidade. O bairro que 
receberá mais 
investimentos é 
Arapoanga, com 
R$ 613 mil. 

Iluminação pública na 
ligação Rotary—Avenida 
São Paulo, pista de acesso 
daVia 1 para o setor 
Arapoanga e pista de 
cooper recreativo 

Realização de estudos, 
pela Secretaria de 
Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente, 
para elaboração de 
projeto urbanístico em 
21 condomínios de 
baixa renda 

respeita córno coronel ou como 
secretário, queria ensiná-lo a 
me respeitar como homem", 
disse Fraga. "Quando um oficial 

da PM usa palavras desrespei-
tosas para autoridades do go-
verno, há que se aplicar o códi-
go disciplinar", disse Arruda. 

Segundo o coronel Serra, o ma-
jor Charles foi ouvido e pode 
responder a processo adminis-
trativo por indisciplina. 

TRANSPORTE 
PÚBLICO 

Redução das tarifas 
em sete linhas de ônibus: 
três que ligam Planaltina 
ao Vale do Amanhecer, 
duas que ligam Planaltina 
a Araponga, uma que 
faz a ligação Planaltina-
Mestre D'Armas e uma 
que liga Planaltina ao 
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ARRUDA MONTOU PALANQUES EM QUATRO PONTOS DE PLANALTINA E INAUGUROU UMA UNIDADE DO DF DIGITAL 

OBRAS 
Arruda anuncia construção de escolas, creches, quadras de esportes e centros de saúde, e promete 
regularizar lotes. Passagens de sete linhas de ônibus que atendem a região terão preço reduzido em R$ 0,50 

Um pacote para Planaltina 
MORILLO CARVALHO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

E m mais uma edição do 
projeto Governo nas Ci-
dades, o governador José 
Roberto Arruda anun- 

ciou ontem um pacote de obras 
de infra-estrutura destinadas a 
melhorar a qualidade de vida 
da população de Planaltina. O 
governador autorizou a cons-
trução de três escolas, três cre-
ches, quatro quadras polies-
portivas e três centros de saú-
de. Também determinou a re-
dução dos valores das passa-
gens em sete linhas de ônibus. 
De R$1,50, os preços vão cair 

; para R$1, nas linhas que ligam 
Planaltina ao Vale do Amanhe-
cer, Jardim Roriz, Arapoanga e 
Mestre D'Armas. 

Arruda anunciou ainda que 
determinou o encaminhamen-
to, à Câmara Legislativa, do 
projeto de lei que regulamenta 
o Plano Diretor Local (PDL) de .  

Planaltina. O planejamento 
serve para organizar o cresci-
mento e orientar.o desenvolvi-
mento da cidade. "Sem ele, não 
adianta fazermos nada", disse o 
governador. O secretário de De-
senvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente, Cássio Tanigushi, 
explicou que o PDL de Planalti-
na está pronto e já passou pelas 
discussões com a comunidade, 
em audiências públicas. Mas, a 
pedido do governo, foi retirado 
da Câmara, onde seria votado, 
por conta de uma alteração ne-
cessária. "Havia uma área con-
siderada rural que hoje está 
ocupada, e precisamos refor-
mular o PDL para inclui:Ia -co-
mo área de expansão urbana", 
explicou Tanigushi. 

Diferentemente da progra-
mação nas outras regiões do 
DE o Governo nas Cidades, on-
tem, não teve como caracterís-
tica as visitas do governador a 
obras. Desta vez, a equipe de 
governo montou palanques em 
quatro pontos da cidade, para 
escutar as lideranças comuni-
tárias, e a maioria das ordens 
de serviço autorizava licitações, 
e não o início de obras. No to- 

tal, serão investidos R$48,6 mi-
lhão na cidade. 

Arruda manteve, no entanto, 
a tradição de inaugurar uma 
unidade do programa DF Digi-
tal, já lançado em 12 cidades e 
na Papuda. Em uma sala equi-
pada com computadores, o pro-
grama oferece cursos de infor-
mática. A unidade de Planaltina 
foi instalada na antiga sede da 
prefeitura da cidade — um pré-
dio histórico —, com 20 compu-
tadores, capaz de atender a 250 
alunos por mês. O governador 
também visitou o projeto Maria 
do Barro, que trabalha com re-
cuperação de dependentes quí-
micos. Os participantes passam 
o dia produzindo artesanatos 
core material reciclável e traba-
lhando com a terra, numa horta 
comunitária. Arruda prometeu 
revitalizar o projeto e autorizou 
a colocação de sete luminárias e 
de 800m asfalto da rua até a en-
trada da sede. 

Bate-boca 
Arruda teve que interromper o 
disCurso para pedir ao coman-
dante-geral da Polícia Militar, 
coronel Antônio Serra, que 
prendesse ou retirasse "o oficial 
da PM que está tumultuando 
aqUi". O oficial era o major da 
Polícia Militar Charles Maga-
lhães, que iniciou um bate-boca 
corá o secretário de Transpor-
tes, Alberto Fraga. Magalhães 
alegou que queria discursar, e 
que o secretário queria impedir. 

"Eu estava aqui, de forma pa-
cífica, para trazer as reivindica-
çõeS do Movimento pela Zona 
Leste. Tinha 5 mil assinatu-
ras,dosmoradores do Vaie do 
Amanhecer, Arapoanga, desses 
locais em que ninguém vai pro-
meter metrô. Pedíamos asfalto", 
disse o major, enquanto era 
conduzido pelo coronel Serra 
para prestar esclarecimentos no 
quartel da PM em Planaltina. 

"Q fato é que ele não é nin-
guém e quer aparecer para ci-
ma de mim", revidou Fraga. "Es-
tava sentado, acompanhando o 
governador. Ele me chamou de 
safado. Se não gosta de mim, 
me respeite. Agora, se não me 


